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			Capítulo 1


			 

			Victoria odiava aquele tipo de ginásios. Odiava os seus ringues, os seus sacos de areia e o seu ambiente carregado de testosterona e suor. Além disso, a iluminação parecia-lhe muito ténue. Ainda que, se tivesse de escolher, preferisse uma luz que não enfatizasse a sujidade e as manchas das lonas, sangue incluído. 

			Definitivamente, não eram sítios que gostasse de visitar. Mas Dimitri Markin estava num deles e precisava de falar com ele.

			Passou uma mão pelo cabelo, entrou no local e atravessou-o entre o som dos seus sapatos de salto alto, que ecoavam no chão de cimento. Apercebeu-se dos olhares dos presentes, mas ignorou-os. Os homens musculados só lhe interessavam quando tinha de levantar algo que pesava muito. E mal se alterou quando um deles lhe lançou um assobio de admiração. Limitou-se a erguer o queixo, agarrar na mala com mais força e continuar a andar com tranquilidade.

			Sabia que os homens adoravam a sua atitude distante. Pensavam nela como um desafio e gostavam mais. Verificara-o muitas vezes ao longo dos anos e era um dos motivos por que não queria saber nada deles. 

			No entanto, a desconfiança de Victoria tinha raízes mais profundas. Decidida a manter a paz familiar e a recuperar o respeito do pai, chegara ao extremo de aceitar um casamento por conveniência com um príncipe. Mas o noivado acabara de má maneira. O seu noivo apaixonara-se pela pessoa que os apresentara, portanto, ela voltara à sua vida do costume e concentrara-se nas suas obras de caridade e no seu papel de representante da família diante dos meios de comunicação social.

			Até descobrir que Dimitri Markin tinha algo que ela queria. E que ela tinha algo que ele queria.

			Se o seu plano corresse bem, seria muito melhor do que casar-se com um aristocrata. Até conseguiria fazer com que a sua família a perdoasse pela dor que lhes causara. E ia correr bem. Não podia fracassar. Não podia dar-se ao luxo de um fracasso.

			Ao chegar ao fundo da sala enorme, abriu uma porta e entrou numa mais pequena, onde dois homens estavam a lutar com tanta energia como se a sua vida dependesse disso. Ambos estavam nus da cintura para cima e ambos usavam calções escuros. 

			Reconheceu Dimitri assim que o viu. Era mais alto do que o seu adversário e tinha um braço cheio de tatuagens. Victoria não sabia o que significavam os símbolos que decoravam a sua pele, só sabia que, segundo a imprensa cor-de-rosa, faziam parte do encanto que transformara Dimitri num homem desejado pela maioria das mulheres. Contudo, ela não era como a maioria. Só lhe interessavam as suas tatuagens porque podiam ajudá-la a encontrar o que procurava.

			Deteve-se, cruzou os braços e perguntou:

			– Dimitri Markin?

			Ele parou de lutar e virou-se para ela, a ofegar. O seu corpo estava coberto de suor e Victoria fixou o olhar nas gotas que desciam pelos abdominais perfeitos, cada vez mais perto dos calções, seguindo uma linha fina de pelos que desaparecia por baixo do tecido.

			Incomodada, levantou o olhar e olhou para a cara dele, mas foi quase pior. As fotografias da imprensa não lhe faziam justiça. Era tão imensamente atraente que ficou tensa imediatamente e, durante uns instantes, não soube o que fazer nem o que dizer.

			Dimitri Markin recebera muitos golpes durante a sua longa carreira de lutador. Victoria supunha que lhe teriam deixado marcas no rosto e não se enganava. Tinha uma cicatriz no lábio superior e uma pequena protuberância no nariz, como se o tivessem partido em algum momento. Mas, em vez de o deformar, davam-lhe um ar mais interessante. Um ar rebelde e desenvolto ao mesmo tempo.

			Respirou fundo e fez um esforço para recuperar a compostura. Por muito bonito que fosse, estava ali para falar com ele e chegar a um acordo. Não podia distrair-se com tolices. Aquele homem podia dar-lhe o que precisava para fazer as pazes com o pai e seguir em frente com a sua vida.

			Infelizmente, os seus olhos pareciam ter ideias próprias. Depois de admirar a cara de Dimitri, passaram a admirar o peito largo e forte. O que estava a acontecer? Victoria tirou-lhe importância e pensou que era perfeitamente natural. Estava diante do corpo de um mestre de artes marciais. E embora todos soubessem que estava há mais de uma década fora do circuito, era óbvio que se mantinha em boa forma.

			– Sim, sou eu – confirmou.

			Victoria pigarreou, perturbada com o efeito que causara nela. 

			– Sou Victoria – apresentou-se. – Victoria Calder.

			– Não me lembro de ter ouvido o teu nome antes e também não me lembro de termos um encontro – comentou Dimitri, com um sotaque russo suave. – Vieste para me desafiar para um combate?

			Olhou para ele com ironia.

			– Duvido que recebas muitas visitas de mulheres dispostas a lutar contigo.

			Ele sorriu de orelha a orelha e ela sentiu um calor tão intenso como incómodo.

			– Fazes mal em duvidar. Acontece com bastante frequência.

			– Sim, bom... – Victoria ficou nervosa. – Em qualquer caso, não vim para isso.

			– Se estás aqui por um assunto de negócios, será melhor ligares à minha secretária e marcares uma reunião. É o que costuma fazer-se nesses casos – replicou Dimitri. – E, agora, vai-te embora e deixa-me em paz. Ou tira a roupa, como preferires.

			Victoria tentou manter o controlo das suas emoções. Sabia que Dimitri estava à espera que corasse e não queria dar-lhe essa satisfação. Mas corou na mesma.

			– Prefiro continuar vestida, se não te importares – declarou. – Podíamos falar num lugar mais confortável?

			– Mais confortável? Eu sinto-me perfeitamente confortável.

			– Pelo menos, pede a esse homem para se ir embora...

			– Porquê? Porque vais despir-te?

			Ela pigarreou e olhou para ele com desdém.

			– Vais ficar com vontade de que me dispa. Continuarei vestida até chegar a casa, momento em que tomarei um banho de água quente. Tive um dia difícil e penso que o mereço – declarou, muito séria. – Mas, voltando ao assunto original, tenho de falar contigo.

			– Sobre o quê? Não nos conhecemos. E não fui para a cama contigo, portanto, também não te causei nenhum problema.

			Victoria cerrou os dentes. Aquilo ia ser mais difícil do que imaginara.

			– Ou o mandas embora ou vou eu – declarou, com firmeza. – E tenho a certeza de que quererás ouvir o que tenho para dizer.

			Dimitri inclinou a cabeça e sorriu novamente.

			– Nigel, podes deixar-nos sozinhos durante uns minutos?

			O outro homem assentiu e foi-se embora. Dimitri olhou para Victoria e disse, num tom de ordem:

			– Fala!

			– Eu não sou um cão. Se queres que fale contigo, dirige-te a mim com mais respeito.

			Dimitri riu-se.

			– Muito bem, como queiras... Mas fala de uma vez, porque preciso de tomar um duche.

			Victoria tentou manter a calma. Estava diante de um homem seminu e coberto de suor de quem, para piorar as coisas, gostava muito. Não era precisamente a situação que imaginara. O seu plano não incluía a possibilidade de se apaixonar por Dimitri.

			– Vim para te fazer uma pergunta.

			– Estou a ouvir.

			– Queres casar-te comigo?

			 

			 

			Dimitri olhou para a loira impressionante que estava à frente dele. Esbelta, pálida e de pernas compridas, tinha uma expressão que teria intimidado muitos homens. E se a sua expressão não os tivesse intimidado, ter-se-iam sentido pequenos diante do seu sotaque forte de aristocrata inglesa.

			Mas ele não era um homem normal. Não se deixava intimidar nem se sentia menos do que ninguém, em nenhum caso.

			– Lamento, mas terias mais êxito com a tua proposta se te despisses primeiro.

			Ela arqueou uma sobrancelha perfeitamente depilada.

			– Vejo que gostas de emoções baratas.

			Ele cruzou os braços e disse, enquanto admirava as suas curvas: 

			– Sim, gosto muito. Embora, ultimamente, também possa permitir-me as caras. 

			– Não tenhas ilusões comigo. A minha proposta não inclui relações sexuais.

			– Ah, não? Pensava que o sexo estava incluído no casamento... Embora não seja preciso casar para ir para a cama com alguém – declarou. – Eu sei muito bem. Fui para a cama com muitas mulheres.

			Victoria assentiu.

			– Eu sei. E a tua reputação de mulherengo está a complicar as coisas com a Fundação Colvin Davis.

			– Como é possível que saibas isso?

			Dimitri perguntou-o com interesse. Os seus planos não eram de domínio público. Só o dissera a algumas pessoas e todas eram dignas de confiança. No entanto, Victoria Calder tinha razão. A sua reputação de mulherengo e o simples facto de ter ganhado a vida no circuito de artes marciais estavam a fechar-lhe muitas portas. E não podia fracassar.

			Infelizmente, Colvin falecera. Já não tinha forma alguma de lhe demonstrar o seu agradecimento. Mas estava decidido a dar ao mundo o que Colvin lhe dera quando o encontrara em Moscovo, uma oportunidade para as crianças que tinham nascido sem nenhuma.

			– Costumo estar bem informada – indicou Victoria. – Tenho muitos contactos em fundações e organizações não-governamentais, que uso quando me interessa.

			– Insinuas que a minha fundação te interessa? Beneficia-te de alguma forma?

			Victoria fixou os seus olhos azuis nele.

			– Não, de nenhuma. Mas ajudar-te-ei pelo bem das crianças.

			Dimitri deu uma gargalhada.

			– Oh, sim, é óbvio... – troçou, com ironia.

			– Não acreditas?

			– Sinceramente, é de estranhar que uma princesa de gelo como tu se interesse pelo bem-estar de crianças que não têm nada – indicou. – Mas estranharia menos se te mostrasses mais carinhosa.

			Ela suspirou.

			– Lamento muito. Hoje não estou de humor para esse tipo de carinho. Além disso, prefiro dedicar a minha paixão ao meu trabalho, obras de caridade incluídas. E, agora, voltando à minha proposta... Quero que me devolvas a London Diva.

			Dimitri franziu o sobrolho ao ouvir o nome de uma das empresas que lhe pertenciam.

			– Como?

			– London Diva – repetiu ela. – Quero que a devolvas à minha família.

			– À tua família? London Diva era propriedade de Nathan Barrett quando a comprei. Não pertencia a nenhum Calder.

			– Mas foi fundada por um Calder.

			– Ah, é verdade... – murmurou, recordando-o de repente. – Geoffrey Calder... Quem és tu? A sua filha?

			– Sim.

			Dimitri assentiu.

			– Portanto, apareces aqui, pedes-me em casamento e, depois, exiges uma das minhas empresas. Em troca do quê, se é que posso perguntar?

			– Em troca de algo que eu tenho e que tu não podes comprar.

			Olhou para ela com ironia.

			– Tenho tanto dinheiro que posso comprar o que quiser.

			– Menos uma boa reputação.

			Victoria lançou-lhe um olhar tão comicamente angelical que Dimitri quase sorriu. Tinha a suspeita de que aquela mulher era capaz de se mostrar inocente como uma criança antes de degolar um homem.

			– E porque pensas que preciso de melhorar a minha reputação?

			– Porque, se o que me contaram é verdade, queres que essa fundação tenha sucesso. Mas ninguém vai apoiar-te neste caso. Trata-se de crianças, Dimitri. E tu tens fama de ser um homem carrancudo, mal-humorado e com tendência para o excesso. Esqueci-me de alguma coisa?

			Ele deu um passo em frente e sorriu ao ver que ela tremia ligeiramente.

			– Sim, embora já o tivesses dito antes. Esqueceste-te de que sou um mulherengo e de que isso não ajuda precisamente a minha causa.

			– Mas seria irrelevante se não tivesses ido para a cama com muitas mulheres casadas, algumas das quais tinham filhos. E, agora, acusam-te de destruir famílias.

			– Suponho que te referes a Lavinia... – murmurou, referindo-se ao último dos seus escândalos. – Eu não sabia de nada quando fui para a cama com ela.

			– Não sabias que era casada?

			– O estado civil das minhas amantes não me preocupa. Se são casadas e querem ir para a cama comigo, é um assunto delas. Elas saberão o que fazem – replicou. – Mas não me refiro a isso, refiro-me ao facto de Lavinia ter filhos.

			Para dizer a verdade, Dimitri preferia fazer amor com mulheres que estavam comprometidas com outros homens e que só procuravam sexo. Era a única forma mais ou menos segura de evitar possíveis complicações emocionais. 

			– Dizes isso como se fosses virtualmente um santo... – troçou ela.

			– Sim, o santo padroeiro do vodca e dos orgasmos.

			Victoria corou.

			– É estranho que não tenham a tua imagem nas igrejas...

			– Será porque me excomungaram – ironizou ele.

			– Sim, bom... – murmurou, nervosa. – Em qualquer caso, eu posso ajudar.

			– Como? Casando-te comigo?

			Ela riu-se.

			– Não sejas tão obtuso. Não teríamos de nos casar. Só teríamos de ficar noivos e de nos deixar ver em público durante uma temporada, o tempo suficiente para os teus problemas desaparecessem.

			– Ena, vejo que pensaste bem...

			Dimitri disse-o com admiração. Victoria era uma mulher dura e ardilosa, que teria sido uma grande lutadora se se tivesse dedicado às artes marciais. Mas não se dedicava a isso e, além disso, achava-a muito irritante.

			– É óbvio que sim. Não teria vindo ver-te se não tivesse um bom plano – troçou, com desdém.

			Olhou para ela nos olhos e decidiu complicar-lhe um pouco as coisas. Obviamente, estava habituada a levar a sua avante e impor a sua vontade. Precisava que lhe ensinassem uma lição.

			– De qualquer forma, vieste num mau momento. Estão à minha espera e isso significa que tenho de voltar a casa, tomar banho e mudar de roupa.

			– E onde é a tua casa?

			– Para tua sorte, no andar de cima.

			Dimitri vivia por cima do ginásio, que não se encontrava precisamente num dos bairros da moda. Mas era o lugar onde começara quando se mudara para Londres e continuava nele por motivos sentimentais que se tinham tornado mais intensos depois do falecimento de Colvin. A morte do seu mentor afetara-o muito e, estando ali, numa casa tão cheia de lembranças, sentia-se como se não tivesse desaparecido por completo.

			Em geral, Dimitri era do tipo de homens que preferia seguir em frente sem pensar muito no passado. Mas o caso de Colvin era diferente. Para além de lhe dar uma oportunidade quando mais precisava, o seu velho amigo também lhe dera uma vida nova. Uma vida que consistia em algo mais do que dormir no chão, tapado com uma manta velha. Uma vida que consistia em algo mais do que receber golpe após golpe em trabalhos duvidosos. 

			E, agora, a aristocrática Victoria Calder aparecia no seu lar e expunha as coisas de tal maneira que só podia escolher entre duas opções: casar-se com ela ou fracassar na sua tentativa de honrar a memória de Colvin Davis.

			Era virtualmente uma extorsão. 

			– Queres que vá para tua casa e espere enquanto tomas banho? – perguntou ela, com incredulidade.

			– Se não te importares...

			Ela abanou a cabeça.

			– Não, claro que não... Porque haveria de me importar? – perguntou, insegura.

			– Então, segue-me.

			Dimitri aproximou-se de uma porta no fundo da sala e introduziu um código de segurança num painel. Depois, abriu a porta e desviou-se.

			– Vai à frente.

			Victoria olhou para ele com frieza.

			– Podes lançar-me todos os olhares gelados que quiseres – continuou ele, – mas asseguro-te de que sou imune a essas coisas. Não me magoam.

			– Não tencionava magoar-te. Seria contra os meus interesses.

			– O teu interesse de te casares comigo... – Dimitri assentiu. – Sim, é óbvio. Não seria lógico que ficasses viúva antes de conseguires o que queres.

			– Exatamente.

			Ele sorriu e seguiu-a pela escada, sem desviar o olhar do seu traseiro bonito e perfeito. Durante uns segundos, deixou de pensar na armadilha que lhe fizera e concentrou-se em como a saia lhe assentava. Até ela se virar de repente e arquear uma sobrancelha em gesto de recriminação. Então, Dimitri recordou todos os motivos por que nunca saía com mulheres como Victoria Calder, por muito atraentes que ficassem com uma saia.

			Gostava dos prazeres simples, sem complicações.

			A vida era difícil. O trabalho era difícil. Mas, do seu ponto de vista, o sexo tinha de ser fácil. E Victoria era qualquer coisa menos fácil.

			– Queres dizer-me alguma coisa? – perguntou ele.

			Ela abanou a cabeça, cerrou os dentes e continuou a subir a escada até chegar a uma porta que não pôde abrir. Ele aproximou-se por trás e estendeu um braço para introduzir outro código noutro painel. Victoria ficou tão tensa que Dimitri o achou imensamente satisfatório.

			Nunca gostara de surpresas. Especialmente, quando consistiam numa mulher que aparecia nos seus domínios e começava a exigir coisas. Ele não era um cão. Não acatava ordens de ninguém. E Victoria ia descobrir isso muito em breve.

			O facto de estar a considerar a possibilidade de aceitar a sua oferta não significava de modo algum que ela tivesse vencido. Revelara-lhe o suficiente para intuir que arriscava mais do que ele e estava disposto a aproveitá-lo em benefício próprio.

			Embora já não participasse em competições, continuava a ser um lutador. E todos os que entravam no seu território transformavam-se automaticamente em adversários. Nesse sentido, Victoria não era diferente dos outros. Estudá-la-ia, reconheceria as suas fraquezas e, chegado o caso, usá-las-ia contra ela.

			– Entra – convidou ele.

			Victoria entrou na casa com a cabeça bem erguida, tão fria como orgulhosa. Dimitri achou-o admirável, mas também achou que aquele orgulho era o seu ponto fraco. Evidentemente, não suportava a ideia de perder o controlo. 

			Fechou a porta e seguiu-a sem dizer nada, enquanto ela observava o seu santuário de móveis modernos e superfícies de vidro e metal, onde preponderavam os tons brancos e pretos. Sabia que a surpreendera. Não era o que esperava ver depois de ter passado pelo ginásio.

			– Espera por mim. Só demorarei uns minutos.

			Dimitri entrou na casa de banho e, sem se incomodar em fechar a porta, tirou a roupa e entrou no duche. Se Victoria se atrevia a desafiar um leão na sua guarida, teria de enfrentar as consequências.

		

	


	
		
			Capítulo 2


			 

			Victoria ficou no salão impecável e ultramoderno, agarrada à mala como se fosse um salva-vidas, sem saber o que fazer.

			Dimitri tirara a roupa e entrara no duche.

			Sem fechar a porta.

			E, agora, estava nu debaixo do jorro de água que conseguia ouvir com toda a clareza.

			Era evidente que o fizera com intenção de a intimidar. Mas a sua tática estava condenada ao fracasso. Ela não se dobrava diante de nenhum tipo de intimidação. Mesmo que fossem das que causavam uma fraqueza súbita nos joelhos.

			No entanto, não podia negar que se sentia incomodada. A sua mente voltava várias vezes ao facto de Dimitri estar nu. Algo insólito nela. Ou, mais do que insólito, completamente novo. Porque Victoria sabia que o desejo podia ser uma fraqueza e expulsara-o da sua vida.

			Suspirou e amaldiçoou a sua sorte. Não esperava que Dimitri aceitasse a sua proposta imediatamente, mas também não esperava uma coisa assim.

			Então, Dimitri saiu da casa de banho sem mais roupa senão uma toalha à volta da cintura. Victoria olhou para o seu corpo e sentiu-se como um castelo de areia à frente de uma onda. Estivera tão perdida nos seus pensamentos que não se apercebera de que já acabara de tomar banho. E, mais uma vez, surpreendera-a.

			Decidida a esconder a insegurança, engoliu em seco e perguntou, com a mais desdenhosa das suas expressões:

			– Não tens camisas? Até agora, sempre te vi nu da cintura para cima.

			– Não me digas que te incomoda...

			– Claro que não. É simples preocupação. Como sei que és rico, presumia que terias dinheiro suficiente para comprar roupa, mas, se não for assim, será um prazer oferecer-te uma coleção inteira de camisas. Afinal de contas, a caridade é o meu ponto forte.

			Ele deu uma gargalhada rouca e profunda que a fez tremer.

			– Podes ter a certeza de que as minhas necessidades estão cobertas – replicou. – Mas agradeço que te preocupes com a minha imagem pública. Obviamente, sabes que também é um motivo de preocupação para mim. Nota-se que estás bem informada. Quem te disse isso?

			Victoria deu umas pancadinhas no queixo.

			– Uma dama nunca conta essas coisas. No entanto, eu não me preocuparia muito com esse problema, pelo menos, no que nos diz respeito. Como já disse, não chegaremos a casar-nos.

			– Mas terei de te oferecer um anel de noivado, não é?

			Ela arqueou uma sobrancelha.

			– Se insinuas que te pedi em casamento para me ofereceres uma joia cara, enganas-te. Não preciso do teu dinheiro. Tenho mais do que suficiente e posso pagar o maldito anel.

			Victoria arrependeu-se de ter falado de um modo tão brusco, mas não conseguira evitá-lo. A sua insinuação sobre o dinheiro recordara-lhe um assunto muito doloroso.

			Depois de perder a London Diva, o pai retirara-lhe todo o seu apoio, desde o emocional até ao económico. Para Victoria, fora um desastre em todos os sentidos. A mãe abandonara-os e passara tantos anos sem ela que quase não se lembrava dela. Mas isso carecia de importância, porque tinha o pai. E, de repente, comportava-se como se já não estivesse à frente da sua pequena princesa, mas à frente de uma criatura covarde e cheia de defeitos.

			Não deixara de lhe falar. Não a humilhara em público nem a expulsara da sua casa. Mas o seu ar de desaprovação começara a ser tão palpável que quase podia cortar-se com uma faca.
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